
Década de 1900 

 

1 9 0 3  
 

Emmeline 
Pankhurst 
funda a União 
Feminina, 
Social e 
Política, cujas 
militantes, 
que atuaram 
até o início da 
Primeira 
Guerra, 
ficaram 
conhecidas 
como 
suffragettes 

1 9 0 6  
 

O  R io  d e  
J a n e ir o  
s e d io u  o  I  
C o n g r e s s o  
O p e r á r i o  
B r a s il e ir o ,  
q u e  
p e r c e b e u  a  
n e c e s s i d a d e  
d e  u m  
m a i o r  
e n g a j a m e n t
o  d a s  
m u l h e r e s  
e m  
s i n d ic a t o s . 

1 9 0 7  
 

U m a  g r e v e  
d a s  
c o s t u r e i r a
s  
d e f l a g r o u  
u m a  s é r i e  
d e  
m o v i m e n t
o s  e m  
f a v o r  d a  
j o r n a d a  d e  
t r a b a l h o  
d e  8  
h o r a s .  

1 9 1 0  
 

P o r  
i n i c i a t i v a  
d a  
j o r n a l i s t a  
a l e m ã  
C l a r a  
Z e t k i n ,  
m u l h e r e s  
v i n d a s  d e  
1 7  p a í s e s  
p r o p õ e m  o  
" D i a  
I n t e r n a c i o
n a l  d a  
M u l h e r " ,  
i n s t i t u í d o  
n o  d i a  8  d e  
m a r ç o .  

1 9 1 1  
 

U m  
t r á g i c o  
i n c ê n d i o  
p r o v o c a  a  
m o r t e  d e  
1 2 9  
t r a b a l h a d
o r a s  e  
o c a s i o n o u  
o  D i a  
I n t e r n a c i o
n a l  d a  
M u l h e r , 
o f i c i a l m e n
t e  f i x a d o  
e m  8  d e  
M a r ç o  p e la  
A s s e m b l é i
a  G e r a l  d a  

1 9 1 7   
 

àAs 
m ulh eres 
ganh aram  
o direito 
de 
ingressar 
no serviço 
público. 
 

à Fim  das 
leis contra 
a 
h om ossex
ualidade 
na U R SS - 
A  
legislação 
Soviética 
declara a 
absolu ta 

1 9 1 8   
 

Aprovação 
nos EUA  do 
Representati
on of the 
People Act - 
concedendo o 
voto às 
m ulheres 
acim a de 30 
anos de idade 
que 
possuíssem  
um a ou m ais 
casas. 

Década de 1910 

 

1 9 1 9  
 

à A 
Conferência do 
Conselho 
Feminino da 
OIT aprovou o 
salário igual 
para trabalho 
igual, 
destacando -se 
a participação 
de duas 
brasileiras no 
evento: Bertha 
Lutz e Olga de 
Paiva Meira. 
 
 
à Fim da 
primeira onda 
do feminismo 
nos EUA é 
considerado 
como tendo 
terminado 
com a 
aprovação da 
19ª Emenda à 
Constituição, 
que concedeu 
a mulher o 
direito ao 
voto. 

1 9 2 0   
 

No Brasil, 
as mulheres 
chegam ao 
movimento 
sindical. 

P r i m e i r a  
m u l h e r  a  u s a r  
c a l ç a  
c o m p r i d a  e m  
p ú b l i c o .  

Década de 1920 

 
Marlene Dietrich foi 
a primeira mulher a 
usar calças 
publicamente nos 
anos 20.  

1 9 2 1  
 

É  r e a liz a d a  
a  p r im e ir a  
p a r t id a  d e  
f u t eb o l  
f em in i n o  
e m  S ã o  
P a u lo . 

1 9 2 2  
 

O  
m o v i m e n t o  
f e m i n i s t a  
b r a s i l e i r o  
t e v e  c o m o  
s u a  
p r i n c i p a l  
l í d e r  a  
b i ó l o g a  e  
z o ó l o g a  
B e r t a  L u t z ,  
q u e  f u n d o u  
a  
F e d e r a ç ã o  
B r a s i l e i r a  
p e l o  
P r o g r e s s o  
F e m i n i n o .  

1 9 2 3  
 

O  J a p ã o  
a b r e  a s  
p o r t a s  d e  
s u a s  
a c a d e m i a s  
d e  a r t e s  
m a r c i a i s  à s  
m u l h e r e s .  

1 9 2 7  
 

P r im eir o  
r e g istr o  d e  
e leito r a n o  
B r a sil  - A  
p r o f es so r a  
C e lin a  G . 
V ia n a  d e u  
e n t r a d a  
n u m a  
p e t iç ã o  
r e q u e r e n d o  
su a  
in clu sã o  n o  
r o l  d e  
e leito r e s  d o  
m u n icíp io  
d e M o s so r ó  
( R N ) . 

1 9 2 8   
àNo 
Brasil, o 
direito ao 
voto foi 
estendido a 
todas as 
mulheres 
acima de 
vinte e um 
anos de 
idade. 

àAs 
mulheres 
conquistam 
o direito de 
disputar 
oficialmente 
as provas 
olímpicas. O 
Barão Pierre 
de 
Coubertin, 
criador das 
Olimpíadas 
da era 
moderna e 
severo 
opositor à 
participação 
feminina, 
pede 
demissão do 

àAlzira 
Soriano é 
eleita a 
primeira 
prefeita do 
Brasil e da 
América 
Latina, no 
município de 
Lages (RN). 

Década de 1930 

 

O nazismo contra a 
homossexualidade 
- Milhões de vidas 
pereceram nas 
câmaras de gás, 
incluindo dezenas 
de milhares de 
gays e lésbicas.  

1 9 3 1  
 

P a g u  
in g r e ssa  n o  
P a r tid o  
C o m u n ista  
- A lé m  
d isso , 
ju n t o  c o m  
O sw a ld  d e  
A n d r a d e , 
e d it a o  
jo r n a l O  
H o m e m  d o  
P o v o , o n d e  
a ssin a  a  
c o lu n a  
f em in ist a  
“ A  M u lh e r  
d o  P o v o ” .  

àP r i m e i r o  
b e i j o  d e  
c i n e m a  e n t r e  
h o m o s s e x u a i s  
-  f o i  e m  
M ä d c h e n  i n  
U n i f o r m ,  d e  
1 9 3 1 ,  e n t r e  
d u a s  
m u l h e r e s .  O  
c i n e m a ,  n o  
e n t a n t o ,  s ó  
a b r i u  o  
e s p a ç o  p a r a  
t a i s  c e n a s  a  
p a r t i r  d a  
d é c a d a  d e  
1 9 7 0 ,  q u a n d o  
a  l u t a  p e l o s  
d i r e i t o s  L G B T  
j á  e s t a v a m  e m  

1 9 3 2  
 

É  n e s t e  a n o  
t a m b é m  
q u e  a  
n a d a d o r a  
M a r i a  L e n k ,  
1 7  a n o s ,  
e m b a r c a  
p a r a  L o s  
A n g e l e s  
c o m o  ú n i c a  
m u l h e r  e  
m a s c o t e  d a  
d e l e g a ç ã o  
o l í m p i c a .  
F o i  a  
p r i m e i r a  
a t l e t a  
b r a s i l e i r a  a  
p a r t i c i p a r  

1 9 3 4  
 

àA  A s s e m b lé ia  
C o n s t it u in te  
B r a s ilei r a  
a s s e g u r o u  o  
p r i n c íp i o  d a  
ig u a ld a d e  e n t r e  
o s  s e x o s ,  o  
d ir e it o  a o  v o to  
f em in i n o , a  
r e g u la m en ta ç ã o  
d o  t r a b a lh o  
f em in i n o  e  a  
e q u ip a r a ç ã o  
s a la ri a l e n t r e  
h o m e n s  e  
m u lh e r es . 

àC ó d igo  
E leito r a l d o  
B r a sil r e c on h e ce  
to d a s a s 
m u lh e r es c o m o  
e le ito r a s - ele  
r e tir av a  a s 
e x igê n c ia s d o  
C ó d igo  E le ito r al 
P r o visór io  d e  
1 9 3 2 , q u e  p as so u  
a  p e r m itir  o  vo to  
fem in in o  c o m  a  
im p o siç ão  d e  q u e  
só  a s ca sa d a s c o m  
o  a va l d o  m ar id o  
o u  a s v iú v a s e  
so lte ir a s c om  
r e n d a  p r ó p r ia  
ter iam  
p e r m iss ão  p a r a   

e x e r c e r  o  d i r e i t o  
d e  v o t a r  e  s e r e m  
v o t a d a s .  O  
C ó d i g o  d e  3 4  
r e t i r o u  e s s a s  
d e t e r m i n a ç õ e s  e  
d e i x o u  c o m o  
ú n i c a  r e s t r i ç ã o  a  
o b r i g a t o r i e d a d e  
d o  v o t o ,  s ó  
p r e v i s t a  p a r a  o s  
h o m e n s .   
 

à(1934) O 
stalinismo contra 
a 
homossexualidade 
- toda a legislação 
progressista dos 
bolcheviques 
sobre a 
sexualidade foi 
revertida, e a 
homossexualidade 
tornou-se ilegal. 

1 9 3 9  
S u f r á g i o  
f e m i n i n o  n a  
F r a n ç a ,  
I t á l i a  e  
J a p ã o .  

Década de 1940 

 

1 9 4 2  
 

J o ã o  
F r a n c i s c o  
d o s  S a n t o s  
v i r a  
M a d a m e  
S a t ã  -  A o  
d e s f i l a r  n o  
b l o c o - d e - r u a  
C a ç a d o r  d e  
V e a d o s ,  
s u r g i u  s e u  
a p e l i d o ,  
p o r q u e  
a p r e s e n t o u -
s e  c o m  a  
f a n t a s i a  
M a d a m e  
S a t ã ,  
i n s p i r a d a  

1 9 4 3  
 

P r i m e i r a  
m u l h e r  a  s e  
a l i s t a r  n o  
e x é r c i t o  
b r a s i l e i r o  

M a j o r  E l z a  
i n g r e s s o u  
v o l u n t a r i a m e n t
e  n o  E x é r c i t o  e m  
a b r i l  d e  1 9 4 3  e ,  
n o  a n o  s e g u i n t e ,  
i n t e g r o u  o  
g r u p o  d e  
e n f e r m e i r a s  d a  
F o r ç a  
E x p e d i c i o n á r i a  
B r a s i l e i r a  ( F E B )  
q u e  c o m b a t e u  o  
n a z i - f a s c i s m o  n a  
I t á l i a  e n t r e  
1 9 4 4  e  1 9 4 5  

1 9 4 6  
 

O  v o t o  
f e m i n i n o  
p a s s o u  a  s e r  
o b r i g a t ó r i o  
t a m b é m  
p a r a  a s  
m u l h e r e s ,  
n o  B r a s i l .  

1 9 4 8  
 

àD e p o i s  
d e  1 2  a n o s  
s e m  a  
p r e s e n ç a  
f e m i n i n a ,  
a  
d e l e g a ç ã o  
b r a s i l e i r a  
o l í m p i c a  
s e g u e  p a r a  
L o n d r e s  
c o m  1 1  
m u l h e r e s  
e  6 8  
h o m e n s .  
 
 àA  
h o l a n d e s a  
F a n n y  
B l a n k e r s -
K e o n ,  3 0  
a n o s ,  m ã e  
d e  d u a s  
c r i a n ç a s ,  f o i  
a  g r a n d e  
h e r o í n a  
i n d i v i d u a l  
d a  
O l i m p í a d a ,  
s u p e r a n d o  
t o d o s  o s  
h o m e n s  a o  
c o n q u i s t a r  
q u a t r o  
m e d a l h a s  
d e  o u r o  n o  
a t l e t i s m o .  

1 9 4 9  
 

L a n ç a m e n t o  
O  s e g u n d o  
s e x o  I  –  
S i m o n e  d e  
B e a u v o i r  
L a n ç a d o  
n u m a  é p o c a  
e m  q u e  o  
t e r m o  
" f e m i n i s m o "  
n e m  s e q u e r  
h a v i a  s i d o  
c u n h a d o ,  
e s t e  l i v r o  é  
c o n s i d e r a d o ,  
h o j e ,  c o m o  o  
m a r c o  
i n i c i a l  d a   
p r á t ic a  
d is c u r s iv a  
d a  s i tu a ç ã o  
f e m in in a .  O  
l iv r o  
e s ta b e l e c e  
u m  
e x is t e n c ia l is
m o  
f e m in is t a . 
C o m o  
e x is t e n c ia l is
t a ,  a c e it o u  o  
p r e c e it o  d e  
J e a n -P a u l  
S a r t r e  d e  
q u e  " a  
e x is t ê n c ia  
p r e c e d e  a  
e s s ê n c i a "  e , 
p o r t a n t o ,  

"não se nasce 
uma mulher, 
torna-se 
uma".  

à ( 1 9 4 9 )  É  
c r ia d a ,  n o  
R io  d e  
J a n e ir o , a  
F e d e r a ç ã o  
d e  M u lh e r e s  
d o  B r a s il .  

Década de 1950 

 

1 9 5 1  
 

A p r o v a d a  
p e l a  
O r g a n i z a ç ã o  
I n t e r n a c i o n a l  
d o  T r a b a l h o  
( O I T )  a  
C o n v e n ç ã o  d e  
I g u a l d a d e  d e  
R e m u n e r a ç ã o  
e n t r e  
t r a b a l h o  
m a s c u l i n o  e  
t r a b a l h o  
f e m i n i n o  
p a r a  f u n ç ã o  
i g u a l .  

1 9 5 8  
 

 C r i a ç ã o  d a  
B o n e c a  
B á r b i e  -  
p i o n e i r a  n a  
c o n f i g u r a ç ã
o  d e  u m  
m o d e l o  
c o r p o r a l  q u e  
t a l v e z  s e j a  o  
m a i s  
t i r â n i c o  d a  
h i s t ó r i a  
o c i d e n t a l .  

1ª boneca Barbie 

àN o v o  f ô l e g o  
n a  l u t a  d o s  
h o m o s s e x u a i s  
-  l u t a  d o s  
h o m o s s e x u a i s  
n o r t e -
a m e r i c a n o s  
c o n t r a  a  “ c a ç a  
à s  b r u x a s ”  
p r o m o v i d o  
p e l o  s e n a d o r  
M c C a r t h y .  

  

à A  m u l h e r  
m a r c a  
p r e s e n ç a  
e f e t i v a  n o s  
m o v i m e n t o s  
p o l í t i c o s .  

Década de 1960 

 

1 9 6 0  
 

àS eg u n d a  
o n d a  d o  
f em in ism o  - 
E x p lo d iu -se  
n o  m u n d o  
u m a  o n d a  d e  
m a n if es ta ç õ e s  
d a s  m u lh e r e s  
c o n t r a  o  
a b u so  d e  
p o d e r  q u e  er a  
d a d o  a o s  
h o m e n s. 
S e g u n d a  o n d a  
d o  fe m in is m o  
se  r e fe r e  a  u m  
p e r ío d o   
d a  a t iv i d a d e  
f e m in i s t a  q u e  
t e r ia  
c o m e ç a d o  n o  
in íc io  d a  
d é c a d a  d e  
1 9 6 0  e  
d u r a d o  a t é  o  
f im  d a  d é c a d a  
d e  1 9 8 0 .  
 
àS i ri m a v o  
B a n d a r a n s i
k e  to r n a -s e  
a  p r im e ir a  
c h e fe  d e  
E s t ad o  e m  
S r i  L an k a .  

àS u r g i m e n t o  d a  p í l u l a  
a n t i c o n c e p c i o n a l  -  A  
p r i m e i r a  p í l u l a  
a n t i c o n c e p c i o n a l  s u r g i u ,  
n o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  c o m  
o  n o m e  d e  E n o v i d .  O  
s u r g i m e n t o  d a  p í lu la  
a n t i c o n c e p c i o n a l ,  n o  
i n í c i o  d a  d é c a d a , f o i  
r e s p o n s á v e l  p o r  u m  
c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l  
f e m i n i n o  m a i s  l i b e r a l .  
P o r é m ,  e l a s  t a m b é m  
q u e r i a m  i g u a l d a d e  d e  
d i r e i t o s , d e  s a l á r i o s , d e  
d e c i s ã o .   

à( 1 9 6 0 )  
G r a n d e  
t e n is t a  
b r a s il e i r a , a  
p a u lis t a  
M a r ia  
E s t h e r  
A n d io n  
B u e n o  
t o r n a -s e  a  
p r im e ir a  
m u l h e r  a  
v e n c e r  o s  
q u a t r o s  
t o r n e io s  d o  
G r a n d  S la m  
( A u s t r a li a n  
O p e n , 
W im b le d o n ,  
R o la n d  
G a r r o s  e  U S   
O p e n ) .  
C o n q u i s t o u ,  
n o  t o t a l ,  
5 8 9  t í t u l o s  
e m  s u a  
c a r r e i r a .  

à( 1 9 6 0 )  L u t a  
p o r  d i r e i t o  
d o s  
h o m o s s e x u a i s  
-  A s  
s u b c u l t u r a s  
h o m o s s e x u a i s  
n o s  E U A  e  
E u r o p a  
l u t a r a m  p o r  
m a i o r e s  
d i r e i t o s  e ,  
r e t o m a n d o  o  
d i s c u r s o  
m é d i c o ,  
r e i v i n d i c a v a
m  u m a  
e s s ê n c i a  
h o m o s s e x u a l  
e  n ã o  
p a t o l o g i a .  

1 9 6 2  
 

S u p r im iu  -s e  
d o  C ó d ig o  
C iv il  o  C ó d ig o  
d a  M u lh e r  
C a s a d a ,  q u e  a  
c o n s id e r a v a  
r e la t iv a m e n t e  
in c a p a z ,  
c o m p a r a d a  a  
m e n o r e s  d e  
id a d e . 

1 9 6 4   
 

àO  
C o n s e l h o  
N a c i o n a l  d e  
D e s p o r t o s  -  
C N D  p r o í b e  
a  p r á t i c a  d o  
f u t e b o l  
f e m i n i n o  n o  
B r a s i l .  A  
d e c i s ã o  s ó  
f o i  r e v o g a d a  
e m  1 9 8 1 .  

àL i b e r a ç ã o  
d a s  
M u l h e r e s   -  
A  f r a s e  
" W o m e n ' s  
L i b e r a t i o n "  
( " L i b e r a ç ã o  
d a s  
M u l h e r e s " )  
f o i  u s a d a  
p e l a  
p r i m e i r a  v e z  
n o s  E s t a d o s  
U n i d o s ,  e  
a p a r e c e u  
p e l a  
p r i m e i r a  v e z  
i m p r e s s a  e m  
1 9 6 6 .  

1 9 6 6  
 

O  
C o n g r e s s o  
N a c i o n a l  
b r a s i l e i r o  
i n c l u i u  o  
s i s t e m a  d e  
c o t a s  n a  
l e g i s l a ç ã o  
e l e i t o r a l ,  
o b r i g a n d o  
o s  
p a r t i d o s  
p o l í t i c o s  a  
i n s c r e v e r e
m ,  n o  
m í n i m o ,  
2 0 %  d e  
m u l h e r e s  
e m  s u a s  
c h a p a s  
p r o p o r c i o
n a i s .  

1 9 6 8  
 

 àE m b o r a  o  
t e r m o  
W o m e n ’s  
L i b e r a t i o n  
F r o n t  
( F r e n t e  d e  
L i b e r a ç ã o  
d a s  
M u l h e r e s )  
j á  t i v e s s e  
a p a r e c i d o  
n a  r e v i s t a  
R a m p a r t s ,  
p a s s o u  a  s e  
r e f e r i r  a  
t o d o  o  
m o v i m e n t o  
f e m i n i s t a .  

àQ u e i m a  d e  
s u t i ã s  e m  
e s p a ç o  
p ú b l i c o  n o s  
E s t a d o s  
U n i d o s  -  A t o  
d e  p r o t e s t o  
d o  W L M  
( W o m e n  
L i b e r t y  
M o v e m e n t )  
c o n t r a  o s  
c o n c u r s o s  d e  
b e l e z a ,  f a t o  
q u e  f i c o u  
r e g i s t r a d o  
c o m o  " A  
q u e i m a  d o  
s u t i ã  d e  
O u t u b r o  d e  
6 8 "  ( B r a -
B u r n i n g ) .   

1 9 6 9  
 

S t o n e w a l l  -  A  
p o l í c i a  n o v a -
i o r q u i n a  
p r o m o v e u  s u a  
c o s t u m e i r a  
b a t i d a  e m  u m  
b a r  
f r e q u e n t a d o  
p o r  
h o m o s s e x u a i s :  
o  S t o n e w a l l ,  
e m  G r e e n w i c h  
V i l l a g e .  M a s ,  
d e s s a  v e z  f o i  
d i f e r e n t e ,  
c a n s a d o s  d a s  
h u m i l h a ç õ e s ,  
o s  
h o m o s s e x u a i s  
q u e  s e  
e n c o n t r a v a m  
n o  b a r ,  
l i d e r a d o s  p r o  
t r a v e s t i s ,   
r e s i s t i r a m  à  
p o l í c i a  
t r a n c a n d o -a  
l á  d e n t r o  e  
a t e a n d o  f o g o  
n o  l o c a l .   

Revolução dos 
costumes e 
comportamento - 
1968 entrou para a 
história como ano 
da rebeldia 
estudantil.   

Década de 1970 

 

1 9 7 4   
 

I z a b e l  P e r ó n  
t o r n a  - s e  a  
p r i m e i r a  
m u l h e r  
p r e s i d e n t e  
n a  
A r g e n t i n a .  

1 9 7 5  
 

àC r i a  - s e ,  e m  
S ã o  P a u l o ,  o  
M o v i m e n t o  
F e m i n i n o  p e l a  
A n i s t i a .  U m  
g r u p o  
f e m i n i s t a  
i n s t i t u i u  o  
A n o  
I n t e r n a c i o n a l  
d a  M u l h e r ,  
q u e  c u l m i n o u  
a  f u n d a ç ã o  d o  
C e n t r o  d a  
M u l h e r  
B r a s i l e i r a ,  
p r i m e i r a  
o r g a n i z a ç ã o  
d o  n o v o  
f e m i n i s m o ,  n o  
R i o  d e  J a n e i r o  
e  e m  S ã o  
P a u l o .  

àC o n f e r ê n c i a  
M u n d ia l  d o  
A n o  
I n t e r n a c i o n a l 
d a  M u lh e r  -  
D i r e i t o  à  
in t e g r id a d e  
f ís ic a , d e c is ã o  
s o b r e  o  c o r p o  
e  a s  d if e r e n t e s  
o r ie n t a ç õ e s  
s e x u a is  e  a o s  
d ir e i t o s  
r e p r o d u t iv o s ,  
m a t e r n id a d e  
o p c io n a l . 

1 9 7 7  
 

àÉ  a p r o v a d a  a  
l e i  d o  d i v ó r c i o .  
 
àM a n i f e s t a ç õ e s  
d o s  
h o m o s s e x u a i s  
p e l o s  s e u s  
d i r e i t o s  - A  
d e r r o t a  d e  u m a  
l e i  e m  d e f e s a  
d o s  d i r e i t o s  
h o m o s s e x u a i s  
l e v o u  c e n t e n a s  
d e  m i l h a r e s  d e  
p e s s o a s  à s  r u a s  
n o s  E U A .  J á  e m  
S ã o  F r a n c i s c o ,  
2 5 0 .0 0 0  p e s s o a s  
s a í r a m  à s  r u a s   
e m  p r o t e s t o  
c o n t r a  o s  
a t a q u e s  a o s  
d ir e i t o s  
h o m o s s e x u a is  e  
p a r a  r e p u d i a r  
o  a s s a s s in a t o  
d e  u m  m e m b r o  
d a  c o m u n id a d e  
p o r  3  
a d o l e s c e n t e s .  

F o t o  u t i l i z a d a  
e m  c a m p a n h a  
d a  l i b e r a ç ã o  
g a y .   

1 9 7 8  
 

àSu rgim en to  
d o g ru p o 
SO M O S  – 
gru p o d e  
afirm ação 
hom ossexu al 
d e São  P au lo. 

àA s s a s s in a t o  
d o  v e r e a d o r  
M il k  - N a  
m e d id a  e m  
q u e  a  o n d a  
c o n s e r v a d o r a  
a v a n ç a v a  e  o s  
d ir e i to s  l e g a is  
e r a m  
r e tir a d o s , 
a u m e n t a v a m  
t a m b é m  o s  
a ta q u e s  
fí s ic o s  a o s  
h o m o s s e x u a is
. O  c a s o  m a is  
fa m o s o  fo i 
s e m  d ú v id a  o  
a s s a s s in a t o  d e  
H a r v e y  M ilk , 
e m  S ã o   
F r a n c isc o , o  
p r im e ir o  
v e r e ad o r  
a ssu m id a m e n te  
g a y  e le it o  n o s  
E U A .  

àM o v i m e n t o  
e s t u d a n t i l  e  a  
r e e d i ç ã o  d a  
l i b e r a ç ã o  d a  
m u l h e r .  
 
àI n í c i o  d o  
m o v i m e n t o  
g a y  n o  B r a s i l  -  
O s  
m o v i m e n t o s  d e  
h o m o s s e x u a i s  
o r g a n i z a d o s  n o  
B r a s i l ,  
u t i l i z a v a m  o  
d i s c u r s o  d e  
s e u s  p a r e s  d o  
N o r t e  e  
r e i v i n d i c a v a m  
u m a  c o n d i ç ã o  
h o m o s s e x u a l .  

àFeminism o 
francês - O  
term o se refere a 
um  ramo do 
fem inism o a 
partir de um  
grupo de 
estudiosos 
franceses, da 
década de 1970 à 
de 1990. 
Comparado ao 
anglófono, se 
destaca por uma 
abordagem  mais 
filosófica e 
literária,  m enos  
 

preocupad os 
com  a 
d outrina 
política, e  
geralm ente 
m ais focad os 
nas teorias 
"do corpo". 

Década de 1980 

 

1 9 8 0  
 

V ig d is  
F in n b o g a d o t t i r  
t o r n o u -s e  a  
p r im e ir a  
m u l h e r  e le i t a  
d e m o c r a t ic a m e
n t e  c o m o  
p r e s i d e n t e , n a  
I s l â n d ia . 

1 9 8 1  
 

àC a i o  v e to  à  
p r á t ic a  d o  
f u t e b o l 
f e m in i n o  n o  
p a ís . 
 
à S u r g im e n t o  
d a  A I D S  -  A  
A I D S  
( s ín d r o m e  d a  
im u n o d e fi c i ê n
c ia  a d q u i r i d a )  
f o i  
r e c o n h e c id a  
e m  m e a d o s  d e  
1 9 8 1 , a  p a r t ir  
d a  
id e n t if i c a ç ã o  
d e  n ú m e r o s   

elevados de 
pacientes 
adultos do 
sexo 
masculino, 
homossexuais 
e moradores 
de São 
Francisco ou 
Nova York.  

1 9 8 2  
 

P r i m e i r a  
n o t í c i a  d e  
A I D S  n o  
B r a s i l  

1 9 8 5  
 

à1 ª  
C o n f e r ê n c i a  
I n t e r n a c i o n a l  
s o b r e  A I D S  -  
A t l a n t a ,  
E s t a d o s  
U n i d o s  
 
à C r i a ç ã o  d o  
P r o g r a m a  
n a c i o n a l  
b r a s i l e i r o  d e  
D S T / A I D S  -  O  
P r o g r a m a  
N a c i o n a l  d e  
D S T  e  A i d s  
( P N -
D S T / A I D S )  f o i  
c r i a d o  c o m  a  
d a  P o r t a r i a  n º  
2 3 6 ,  e m  m a i o  
d e  1 9 8 5 .  

àA  C âm a r a  
d os  
D e p u ta d o s  
a p r o v a o  
P r o je t o  d e  
L e i n º  7 35 3 , 
q u e  cr io u  o  
C o n se lh o  
N a c io n a l  d o s  
D ir eito s  d a  
M u lh e r . 
 
à A s  
m u lh e re s  
c o n q u ist am  a  
c r ia çã o  d o  
C o n se lh o  
N a c io n a l  d o s  
D ir eito s  d a  
M u lh e r .  
 
àS urge a 
prim eira 
D eleg acia d e 
A tendim ento 
E specializado 
à M ulher 
(D E A M ), em  
São P aulo. 

1 9 8 6  
 

P r e s e n ç a  
i m p o r t a n t e  
d e  2 6  
m u l h e r e s ,  
e l e i t a s  
d e p u t a d a s  
c o n s t i t u i n t e s
,  q u e  
a t u a r a m  n a  
d e f e s a  d o s  
d i r e i t o s  
r e p r o d u t i v o s  
e  n o  c o m b a t e  
à  v i o l ê n c i a  
c o n t r a  a s  
m u l h e r e s .  A  
a t u a ç ã o  f i c o u  
c o n h e c i d a  
c o m o  " l o b b y  
d o  b a t o m " .  

1 9 8 8  
 

àA  
C o n st it u iç ã o  
F e d e r a l d e  
1 9 8 8  - N ã o  
c o n te m pla  
e x p lic ita m e n t e 
a  
d isc rim in a ç ã o  
e m  r e la ç ã o  à  
o r ie n t a çã o  
se x u a l, 
e n tr e t a n to , em  
se u s a r tig o s  3 º  
e  5 º,  p o d e m o s 
e n te n d e r  q u e  
e sta  c a te g or ia 
d e a n á lise  es tá  
im p líc ita  a o  
t r at a r  d a  
ig u a ld a d e  d e  
d ir eito s  e n t r e 
t o d o s o s  se r es  
h u m a n o s. 

àA s  m u lh e r e s  
b r a s il e ir a s  
o b t ê m  
im p o r t a n t e s  
a v a n ç o s  n a  
C o n s t it u i ç ã o  
F e d e r a l , c o m o  
a  a m p li a ç ã o  d a  
l ic e n ç a  -
m a t e r n i d a d e  
d e  9 0  p a r a  1 2 0  
d ia s . 

àT e r c e i r a  o n d a  d o  
f e m i n i s m o  -  
F e m i n i s t a s  
a r g u m e n t a r a m  q u e  
o  f e m i n i s m o  
d e v e r i a  e x a m i n a r  
c o m o  a  e x p e r i ê n c i a  
d a  m u l h e r  c o m  a  
d e s i g u a l d a d e  s e  
r e l a c i o n a  a o  
r a c i s m o ,  à  
h o m o f o b i a ,  a o  
c l a s s i s m o  e  à  
c o l o n i z a ç ã o .  V i s a  
d e s a f i a r  o u  e v i t a r  
a q u i l o  q u e  v ê  c o m o  
a s  d e f i n i ç õ e s  
e s s e n c i a l i s t a s  d a  
f e m i n i l i d a d e  f e i t a s  
p e l a  s e g u n d a  o n d a  
q u e  c o l o c a r i a   

ên fase  dem ais n as 
ex p eriên c ias d as  
m u lh eres b ran c as d e 
c lasse  m édia -
alta .U m a 
in terp retação  p ó s-
estr u tu ralista  do  
gên ero  e  d a  
sex u alid ad e é  c en tral 
à  m aio r p arte  d a 
id eo lo gia d a  terceira  
o n d a.  

àÉ marcada pelos 
movimentos que 
tinham como bandeira 
o tema "violência 
contra a mulher". 

àP ó s  f e m i n i s m o  -  O  
t e r m o  f o i  u s a d o  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  n a  d é c a d a  
d e  1 9 8 0 ,  p a r a  d e s c r e v e r  
u m a  r e a ç ã o  c o n t r a  e s s a  
s e g u n d a  o n d a ,  e  
a t u a l m e n t e  é  u s a d o  
c o m o  r ó t u l o  p a r a  
d i v e r s a s  t e o r i a s  q u e  
a n a l i s a m  d e  m a n e i r a  
c r í t i c a  o s  d i s c u r s o s  
f e m i n i s t a s  a n t e r i o r e s ,  e  
i n c l u e m  d e s a f i o s  à s  
i d e i a s  d a  s e g u n d a  o n d a .  

Década de 1990 

 

1 9 9 0  
 

àA p r o v a ç ã o  
d a s  L e i s  
F e d e r a i s  
8 0 7 2 ,  d e  2 5  
d e  j u l h o  d e  
1 9 9 0  -  L e i  d e  
C r i m e s  
H e d i o n d o s  –  
P e d o f i l i a  e  
8 0 6 9 ,  d e  1 3  
d e  j u l h o  d e  
1 9 9 0  -  
E s t a t u t o  d a  
C r i a n ç a  e  d o  
A d o l e s c e n t e  

àJ ú n i a  
M a r i s e  é  a  
p r i m e i r a  
e l e i t a  p a r a  o  
c a r g o  d e  
S e n a d o r a ,  
p e l o  
P D T / M G  

1 9 9 3  
 

D u r a n t e  a  
C o n f e r ê n c i a  
d e  D ir e it o s  
H u m a n o s  d e  
V ie n a , n a  
Á u s tr ia , 
t o d a s  a s  
f o r m a s  d e  
v io l ê n c ia  
c o n t r a  a s  
m u l h e r e s  
f o r a m  
c o n d e n a d a s . 
É  d e c l a r a d o  
q u e  " O s  
d ir e it o s  d a s  
m u l h e r e s  e  
d a s  m e n i n a s  
s ã o  p a r t e   
inalienável e 
indivisível 
dos direitos 
humanos"e 
que "Os 
direitos da 
mulher são 
direitos 
humanos". 

1 9 9 4  
 

B e n e d i t a  d a  
S i l v a  e l e g e u  
- s e  a  
p r i m e i r a  
s e n a d o r a  
n e g r a .  É  
c o n s i d e r a d
a  t a m b é m  a  
m u l h e r  
n e g r a  q u e  
a t i n g i u  o s  
m a i s  a l t o s  
c a r g o s  n a  
h i s t ó r i a  
p o l í t i c a  d o  
P a í s .  

1 9 9 5  
 

àÉ  ap rov ada a  
C on v en ção 
In teram erican a 
p ara P rev en ir , 
P un ir e 
E rradicar a  
V iolên cia  
C on tra a  
M ulher, 
con hecid a com o 
a  C on v en ção d e 
B elém  d o Pará. 
 
àIn icia  -s e a  
articulação d as 
m ulheres 
b rasileiras p ara 
a  redação do 
d ocu m en to  

reivin dicatór io 
para a IV  
C onferência 
M un dial d as  
N ações U nid as 
sobre a M ulher, 
realizad a em  
B eijing, Ch ina, 
no ano 
segu inte. 
F oram  
realizad os  91 
even tos, 
envolvend o 
m ais d e 800 
gr upos 
fem ininos em  
todo o P aís.  

1 9 9 4 / 1 9 9 5   
 

C o n f e r ê n c ia  
I n t e r n a c i o n a l s o b r e  
P o p u l a ç ã o  e  
D e s e n v o lv i m e n to  –  
C a ir o /  4 ª C o n f e r ê n c ia  
M u n d ia l  d a  M u l h e r  –  
B e i ji m  - M a r c o u  o  
r e c o n h e c i m e n to  
d e f in i tiv o  d o  p a p e l 
e c o n ô m ic o  e  s o c ia l  d a  
m u l h e r ; a b r iu  o s  
c a m i n h o s  d o  f u tu r o  e  
c o n s a g r o u  t o d a s  a s  
c o n q u is t a s  d a s  
m u l h e r e s .  C r ia ç ã o  d o s  
D i r e i to s  S e x u a i s  e  
D i r e i to s  
R e p r o d u t iv o s  

1 9 9 6  
 

àO  C o n g r e ss o  
N a c io n a l  
in clu iu  o  
s iste m a  d e  
c o ta s, n a  
L e g is la ç ão  
E leito r a l, 
o b r ig an d o  o s  
p a r t id os  
p o lít ic o s  a  
in scr e v er e m , 
n o  m ín im o , 
2 0 %  d e  
m u lh e r es  e m  
su as  c h a p a s  
p r o p o r c io n a is  
( L e i n º  
9 .1 0 0 /9 5  - §  
3 º , a r t . 1 1 ) , e  a  
L e i 9 5 0 4 /9 7  
e le v a  p a r a  
3 0 % . 
 
 àA escritora 
Nélida Piñon 
é a primeira 
mulher a 
ocupar a 
presidência 
da Academia 
Brasileira de 
Letras. 
Exerce o 
cargo até 
1997 e é 
membro da 
ABL desde 
1990.  

1 9 9 7  
 

1 ª  P a r a d a  d o  
O r g u l h o  
L G B T  d e  S ã o  
P a u l o   -   s o b  
o  t e m a  
“ S o m o s  
m u i t o s ,  
e s t a m o s  e m  
t o d a s  a s  
p r o f i s s õ e s ” ,   
t e v e  2  m i l  
p a r t i c i p a n t e
s .  H o j e  
r e p r e s e n t a  a  
m a i o r  
m a n i f e s t a ç ã
o  d o  g ê n e r o  
n o  m u n d o ,  
c o m  
a p r o x i m a d a
m e n t e  3 , 5  
m i l h õ e s  d e  
p e s s o a s .  

1 9 9 9  
 

P r i m e i r o  
b e i j o  e n t r e  
h o m o s s e x u a i s  
n a s  r e v i s t a s  
e m  
q u a d r i n h o s  -  
A p ó s  a n o s  d e  
t e n s ã o  s e x u a l ,  
a  r e v i s t a  e m  
q u a d r i n h o s  X -
F a c t o r ,  e d i ç ã o  
n º  4 5 ,  é  a  
p r i m e i r a  a  
r e t r a t a r  u m  
b e i j o  g a y  
e n t r e  d o i s  
s u p e r - h e r ó i s :  
R i c t o r  e  
S h a t t e r s t a r .  

Década de 2000 

 

O s deb ates sob re 
o  m ovim en to 
fem in ista  e as 
q uestões de  
gên ero s e 
in ten s ificam  e  s ão  
criad as red es 
tem áticas, com o a  
R ede N acion al d e 
D ireitos 
R epr odu tiv os n o 
B rasil. 

2 0 0 2  
 

O  n o v o  
C ó d ig o  C i v il  
a c a b o u  c o m  o  
d ir ei to  d o  
h o m e m  d e  
m o v e r  a ç ã o  
p a r a  a n u la r  
o  c a s a m e n to  
s e  d e s c o b ri r  
q u e  a  m u lh er  
n ã o  er a  
v ir g e m , 
t er m o  
p r e s en te  n o  
a n t ig o  
C ó d ig o  C i v il ,  
d e  1 9 1 6 . 

2 0 0 3  
 

Lançam ento 
do Projeto 
Saúde e 
Prevenção 
nas Escolas -  
R epresenta 
um  m arco na 
in tegração 
saúde-
educação e 
destaca a 
escola com o 
o m elhor 
espaço para 
a articulação 
das políticas 
voltadas 
para 
adolescentes 

e jovens, 
principalm e
nte p or 
pod er  contar 
com  a 
participação 
d os sujeitos 
d esse 
processo: 
estud an tes, 
fam ílias, 
profissionais 
d a ed ucação 
e  da saúd e.  

àA 
Secretaria 
dos Direitos 
da Mulher é 
transformada 
na Secretaria 
de Políticas 
para as 
Mulheres, 
agora com 
status de 
ministério. 

2 0 0 4  
 

Extinção da 
expressão 
"mulher 
honesta" no 
Código Penal, 
em vigor desde 
1940. Os 
artigos 205, 
206 e 207 do 
código exigiam 
que a mulher 
deveria provar 
ser honesta, ou 
seja, virgem 
para poder 
processar seu 
agressor. 

àInstituído 
por lei como o 
Ano Nacional 
da Mulher. 
 
à 1ª 
Conferência 
Nacional de 
Políticas para 
as Mulheres - 
reuniu 
representante
s do governo e 
da sociedade 
civil na 
proposição de 
diretrizes para 
o Plano 
Nacional de 
Políticas para 
Mulheres, a ser 
elaborado e 
implementado 
pela Secretaria 
Especial de 
Políticas para 
Mulheres. 

à Decreto de 
15 de julho de 
2004 - Institui 
Grupo de 
Trabalho 
Interministeri
al com a 
finalidade de 
elaborar Plano 
Nacional de 
Políticas para 
as Mulheres.  

2 0 0 5  
Decreto nº 
5.390 - Aprova 
o Plano 
Nacional de 
Políticas para 
as Mulheres - 
PNPM e 
institui o 
Comitê de 
Articulação e 
Monitorament
o e dá outras 
providências. 

àDecreto nº 
5.397 - Dispõe 
sobre a 
composição, 
competência e 
funcionament
o do Conselho 
Nacional de 
Combate à 
Discriminação 
- CNCD, o qual 
compete 
propor, 
acompanhar e 
avaliar as 
políticas 
públicas 
afirmativas de 
promoção da 
igualdade e da 
proteção dos 
direitos de 
indivíduos e 
grupos sociais 
e étnicos 
afetados por 
discriminação 
racial e demais 
formas de 
violência.  

à Portaria nº 
4.032 - Institui 
o Grupo de 
Trabalho (GT) 
para 
acompanhar a 
implementaçã
o do 
“Programa 
Brasil sem 
Homofobia” 
no Ministério 
da Educação. 
Além de 
outras 
finalidades, 
esse GT propõe 
“a formulação 
de ações que 
garantam o 
direito à 
educação da 
população 
GLTTB e que 
promovam o 
respeito à 
diversidade de 
orientação 
sexual e de 
identidade de 
gênero nos 
sistemas 
educacionais”. 

à Lançamento 
filme 
Transamérica - 
Bree (Felicity 
Huffman) é 
uma 
transsexual 
conservadora 
que, antes de 
mudar de sexo, 
fez um filho. O 
garoto, Toby 
(Kevin 
Zegers), é  

agora um 
adolescente 
que sonha 
encontrar o 
pai que nunca 
conheceu. Os 
dois se 
reencontram e 
partem em 
uma viagem de 
carro junto a 
Los Angeles.  

2 0 0 6  
 

Adoção de 
menina por 
casal gay em 
São Paulo - 
Esse foi o 
primeiro caso 
de casal de 
homossexuais 
do sexo 
masculino a 
conseguir a 
guarda de 
criança.  

à Lei Federal 
nº 11.340 - Lei 
Maria da 
Penha 
 
à Portaria nº 
928 - Designa 
membros 
representante
s de diversas 
instituições 
governamenta
is e não 
governamenta
is, além de 
Instituições de 
Ensino 
Superior (IES) 
para compor o 
Grupo de 
Trabalho que 
acompanha a 
implantação 
do “Programa 
Brasil sem 
Homofobia”  

à Plano 
Nacional de 
Direitos 
Humanos  

à Michelle 
Bachelet é a 
primeira 
mulher eleita 
presidente, 
entre todos os 
países da 
América do 
Sul. Em 2007, 
mais uma 
presidente é 
eleita: 
Cristina 
Kirchner, na 
Argentina. 

2 0 0 7   
 

Decreto 
Federal - 
Convocação da 
I Conferência 
Nacional de 
Gays, Lésbicas, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais, e 
dá outras 
providências. 

2 0 0 8  
 

 Primeiro 
casamento gay 
no Brasil - 
Realizou-se em 
São Paulo o 
primeiro 
casamento gay 
do Brasil: o 
jornalista da 
Rede TV -  
Felipeh 
Campos e o 
produtor de 
moda Rafael 
Scapucim. 

à Brasil lança 
1ª Conferência 
GLBT do 
mundo - No 
encontro 
foram 
elaboradas 
políticas 
públicas para 
o setor e um 
Plano Nacional 
de Promoção 
da Cidadania e 
Direitos 
Humanos de 
GLBT.  
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